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Introdução 
 

O uso dos recursos naturais tem constituído um tema de crescente relevância, em razão de 
interferências antrópicas nos ecossistemas (RAMOS et al., 2011). As práticas agrícolas que objetivam menor 
degradação do solo e maior sustentabilidade da agricultura têm recebido atenção crescente, tanto por 
parte dos pesquisadores como dos agricultores, uma vez que as práticas agrícolas convencionais, 
promovem alterações nos atributos do solo e provocam, na maioria das vezes, impacto ambiental negativo 
(BALOTA etal., 1998). 

A Caatinga é um exemplo de bioma que se encontra ameaçado pelas intensas transformações 
devido ao superpastejo, exploração intensa da vegetação, desmatamento, queimada, atividades industriais 
e a mineração (MENEZES ; SAMPAIO, 2002), sendo bastante influenciada, pela crescente produção de 
coqueiro na região, otimizada por incentivos socioeconômicos e devido à vocação dos arranjos produtivos 
do Nordeste, comportando uma área desmatada, que chaga a 46% do total, podendo acarretar em 
mudanças no manejo de solos utilizados para este fim, gerando consequências para a sustentabilidade de 
todo o ecossistema agrícola (MARTINS & JESUS JUNIOR, 2011). 

O acompanhamento do estresse ecológico, pode ser feito, por meio da densidade total de 
bactérias, fungos, solubilizadores de fosfato, biomassa microbiana e atividade de microrganismos 
heretróficos (SILVEIRA et al., 2004), uma vez que estes, se encontram diretamente envolvidos nos ciclos dos 
nutrientes no solo, além do que, a avaliação de determinados grupos microbianos do solo, fornece 
indicação de como os processos bioquímicos estão ocorrendo (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). 

Estudos que analisam os efeitos causados pelos processos naturais e pela ação antrópica sobre os 
atributos do solo, principalmente sobre os atributos biológicos e bioquímicos, constituem importantes 
ferramentas para avaliações ou previsões sobre os impactos ambientais, servindo como subsídios para a 
implementação de práticas agronômicas que promovam a manutenção e, ou, a melhoria da qualidade dos 
solos (OLIVEIRA et al., 2013). 

Diante do exposto, o presente trabalho, teve como objetivo, avaliar os atributos biológicos e 
bioquímicos indicadores da qualidade do solo, afetados por sais de áreas produtoras de coco, no perímetro 
irrigado de São Gonçalo-PB. 

 
Material e Métodos 

No perímetro irrigado de São Gonçalo (PB), em áreas produtoras de coco, foi empregado o 
delineamento de inteiramente casualizado, com quatro repetições, ou seja, as três áreas estudadas, e 
divididas em quatro subáreas (Quadrantes Q1, Q2, Q3 e Q4), e estas em três subparcelas, totalizando 12 
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subparcelas experimentais por área. Em cada subparcela foram obtidas cinco amostras simples na camada 
de 0-20 cm, formando uma composta, totalizando três amostras compostas de solo por quadrante e 12 
amostras por área, medições de valores de pH e CE (condutividade elétrica) para determinar a quantidades 
de sais. 

As áreas foram definidas da seguinte forma: duas áreas com predominância de cultura de coco, 
uma pouco afetada por sais e outra moderadamente afetada (A1 e A2), e uma área de Caatinga 
antropizada, com predominância de jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e pouco afetada por sais, 
definida como área de referência (R). As áreas com cultivo de coco (A1 e A2), foram divididas em quatro 
quadrantes de 50 x 55 m, e estes divididos em três subparcelas de 16,7 x 18,3 m. A área de Caatinga, foi 
demarcada medindo 60 x 50 m, sendo dividida em quatro subáreas de 30 x 25 m (Quadrantes Q1,Q2,Q3 e 
Q4), sendo estas divididas em três subparcelas, medindo cada uma 10 x 8,3 m.  

Após a obtenção das amostras, estas foram depositadas em sacos plásticos transparentes com 
medidas 10x20 cm, sendo estes colocados em um isopor para posterior encaminhamento ao Laboratório 
de Nutrição Mineral de Plantas do Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal 
de Campina Grande, onde foram colocados em um freezer para devida conservação e posterior preparo 
para as análises.  

Os atributos biológicos e bioquímicos indicadores da qualidade do solo foram avaliados através da: 
atividade microbiológica quantificada pela respiração edáfica, do carbono da biomassa microbiana do solo 
e do quociente metabólico. Sendo respiração microbiana do solo, mensurada pela captura do C-CO2 
produzido no solo pelo NaOH em ambiente hermeticamente fechado (ALEF; NANNIPIERI, 1995), o carbono 
da biomassa microbiana, estimado pelo método da irradiação-extração (MENDONÇA; MATOS, 2005), e o 
quociente metabólico (qCO2) determinado pela razão entre a taxa de respiração por unidade de carbono 
da biomassa microbiana (ANDERSON; DOMSCH, 1993).  

Em seguidas os dados foram submetidos à análise da variância aplicando-se o teste F a 5 % de 
probabilidade, havendo efeito significativo, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 
Scott-Knott, a 5% de probabilidade. A estatística foi realizada com o auxílio do sistema de análise estatística 
SISVAR, versão 5.6 (FERREIRA, 2011).  

 
Resultados e discussão 
 

Os valores de respiração edáfica das áreas cultivadas com coqueiro, uma pouco afeta por sais (A1), 
e a outra moderadamente afetada por sais (A2), e da área de Caatinga com predominância de jurema 
Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e também pouco afetada por sais, referência (Preservada - R), não tiveram 
diferenças, provavelmente isso ocorreu devido às consequências do período de seca e racionamento de 
água do perímetro Irrigado de São Gonçalo (Figura 1). 
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Figura 1. Respiração edáfica (mg C-CO2.100 cm3 solo), das áreas com predominância de coqueiro, uma 
pouco afetada por sais e outra moderadamente afetada (A1 e A2), e área de Caatinga com predominância 
de jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e não afetada por sais, referência (Preservada - R). São 
Gonçalo,PB. 
 

Diagnosticando os níveis de degradação ambiental com base nos atributos microbiológicos e 
bioquímicos do solo, no sertão da Paraíba, Oliveira et al. (2013), e Araújo Neto (2013), observaram também 
que em todas as amostras das áreas coletadas (desmatada, desmatada e queimada, e área mata nativa), 
nas épocas chuvosa e seca, os valores de respiração apresentados, nas três áreas em estudo, na época 
seca, foram semelhantes aos deste estudo e não diferiram entre si.  

A avaliação da quantidade de CO2 liberado ou de O2 consumido pode fornecer informações sobre 
o comportamento da comunidade microbiana do solo, mas não permite a avaliação de alterações 
qualitativas que possam ocorrer, sendo esta a maior limitação desse dado (LOPEZ et al., 1998). 

Os valores de Carbono da biomassa microbiana das áreas cultivadas com coqueiro, diferiram entre 
os quadrantes, sendo que o segundo quadrante da área de referência foi o que obteve maior valor 130,48 
µg g-1 de C no solo, sendo reflexo das consequências ambientais do período avaliado e das alterações no 
ambiente rizosférico (Figura 2). 
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Figura 2. Carbono da biomassa microbiana (μg C g-1 solo), das áreas com predominância de coqueiro, uma 

pouco afetada por sais e outra moderadamente afetada (A1 e A2), e área de Caatinga com predominância de 

jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e não afetada por sais, referência (Preservada – R). São Gonçalo,PB. 

 
O maior valor de cabono da biomassa ocorreram na área de referência segundo Oliveira et al. (2001), 

isto se justifica, principalmente, ao fato de estas áreas apresentarem maior densidade de raízes e, 

conseqüentemente, maior efeito rizosférico, isto é, maior disponibilidade de substratos orgânicos para as 

comunidades microbianas do solo. 

Para Insam e Domsch (1988), a respiração microbiana por unidade de biomassa microbiana diminui 

em sistemas mais estáveis. Por outro lado, a incorporação de resíduos de culturas ao solo aumenta o 

quociente metabólico (OCIO; BROOKES, 1990). Assim, parece ocorrer uma relação inversa entre a 

biomassa microbiana e o quociente metabólico, sugerindo que, em maiores teores de C, podem ocorrer 

aumento da BM e diminuição na atividade metabólica (INSAM et al., 1991). 

Os valores de quociente metabólico (qCO2) das áreas cultivadas com coqueiro, foram maiores para a 

área mais afetada por sais (A2), evidenciando os comportamentos medidos pela atividade e pelo carbono da 

biomassa e comprovando como os microrganismos são sensíveis as mudanças ambientais (Figura 3). 
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Figura 3. Quociente metabólico (qCO2) (μg C-CO2. μg Cmic.-1), das áreas com predominância de 

coqueiro, uma pouco afetada por sais e outra moderadamente afetada (A1 e A2), e área de Caatinga com 

predominância de jurema Mimosa tenuiflora (Wild) Poir, e não afetada por sais, referência (Preservada - R) e 

quadrantes de coleta das amostras de solo. São Gonçalo,PB. 

Estudando os atributos químicos e microbianos de áreas em processo de desertificação no semiárido 

de Pernambuco, Martins et al. (2010), avaliaram ambientes conservados, moderadamente degradado e 

ambiente degradado, e demonstraram que os atributos microbianos são mais sensíveis ao avanço da 

degradação do solo, tanto no período seco como no chuvoso, comportamento semelhante a esse trabalho.  

Conclusão  

Os atributos biológicos e bioquímicos indicadores da qualidade do solo, principalmente o carbono da 

biomassa microbiana, foram afetados por sais de áreas cultivadas com coqueiro no perímetro irrigado de São 

Gonçalo-PB. 
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